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    Este livro é dedicado a Oprah Winfrey




    com um amor imensurável.


  




  

    Antes de todas essas coisas foi criada a Sabedoria,




    a inteligência prudente existe desde sempre.




    — Eclesiástico


  




  

    Prefácio




    Como disse Marguerite Ann Johnson, nome de batismo de Maya Angelou: “Se for para viver, deixe um legado. Faça uma marca no mundo que não pode ser apagada.” Ela própria nos legou 86 anos que jamais serão apagados!




    Em Carta a minha filha, lançado em 2008 nos Estados Unidos e em 2010 no Brasil pela Editora Nova Fronteira, com nova edição em 2019, aprendemos que somos todas filhas dessa grandiosa Mulher, que estamos aqui para dar continuidade à sua luta!




    Mulher Plural! Múltipla! Ativista Política que lutou ao lado de Martin Luther King e Malcom X pelos Direitos Civis e pela emancipação da comunidade Negra dos Estados Unidos, dos Afro-americanos. Ao lado de Negros e Negras, ergueu a Voz contra o Racismo, contra a Opressão.




    Contudo, mesmo ao tratar de termos tão dolorosos e profundos, sua escrita é leve. Poeta, escritora, roteirista, atriz, apresentadora de série na TV norte-americana, dançarina, cantora, ativista pela causa da Negritude durante décadas de Glória — além de muitas outras facetas —, Maya tece sua escrita imprimindo sabedoria, amor, amabilidade, comunhão, fé, e ainda compartilha testemunhos autobiográficos com franca generosidade.




    Agora, em 2023, a Editora Nova Fronteira mais uma vez nos presenteia com Maya Angelou no Livro Não trocaria minha jornada por nada, dividido em 24 tópicos que interagem entre si, ou não, como diz Caetano Veloso. Porém, todos têm o mesmo fio condutor, que Maya expressou tão bem no seu Poema máximo, “Ainda assim eu me levanto”, que se inicia assim:




     




    “Você pode me riscar da História




    Com mentiras lançadas ao ar.




    Pode me jogar contra o chão de terra,




    Mas ainda assim, como a poeira, eu vou me levantar.”




     




    Como dar continuidade a essa Jornada de quase nove décadas de luta contra o silenciamento histórico e as violências da opressão, pais diletos do racismo? 
Nos levantando, apesar do apagamento sistêmico estruturante e estrutural dos nossos saberes, história, vivências. Junto com Maya Angelou, todas as Mulheres Negras se levantaram e continuam de pé.




    A solidão da Mulher Negra é abordada de forma talvez não esperada pelo leitor, em um relato autobiográfico compartilhado sem reservas e com absoluta franqueza em “Aumentando os limites”. As memórias de família, a Mamma (sua avó), sua mãe, tia, filho, estão o tempo todo dialogando conosco, assim como a memória ancestral e a diversidade religiosa (na verdade, a diversidade em todas as suas formas) se fazem presentes, e são celebradas no Livro.




    A questão de gênero, o ser Mulher, recebe uma abordagem contundente da autora. Ela declara: “Ser mulher dá muito trabalho. (...) é um trabalho implacável, infinito.” E nos alerta para não aceitarmos rótulos 
à primeira vista enaltecedores como “supermãe” e “supermulher”, elogios que muitas vezes fazem parte do arcabouço de manipulações do machismo que nos mantém oprimidas por um ideal de perfeição.




    Maya destaca também a importância de viajar para se conhecer outras culturas e entrar em contato com o Outro. De maneira ao mesmo tempo poética e espiritual, discorre sobre o Novo Testamento e as Tradições Africanas: “o espírito está em tudo que está vivo e Deus é um só”, ressalta.




    Não tem como apagar a Jornada talentosa dessa Mulher Referência. Maya Angelou é a primeira Mulher Negra a estampar uma moeda de dólar. Furou a bolha da invisibilidade, do silenciamento, com seus múltiplos talentos, ativismo, generosidade. Agora, é ler o Livro 
e agradecer a essa Mulher Negra Potência, que, depois de partir definitivamente da Terra, é hoje nossa Ancestral e nos ensinou de uma vez por todas que




     




    “viver não é a mesma coisa de construir uma vida...”




     




     




    Vilma Piedade




    Escritora. Palestrante. Professora. Tem Graduação em Letras pela UFRJ e Pós-graduação em Ciência da Literatura também pela UFRJ. Autora do Livro Conceito Dororidade, lançado em 2017 pela editora NÓS/SP. Em 2020, Dororidade foi traduzido em Espanhol e lançado na 
Argentina pelo Editorial Mandacaru. Em 2021, junto com a Escritora e Desembargadora Andréa Pachá, foi lançado o Livro Sobre Feminismos, pela Editora Agir. 
Vilma tem vários artigos publicados em Revistas de grande circulação, Jornais e Sites. Atualmente, tem se dedicado à escrita e ministrado cursos sobre Feminismos. 
Racismo. Branquitude: Opressão e Privilégios.
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    Não trocaria minha jornada 
por nada[ 01 ]


  




  

    De todas as formas uma mulher




    Na minha juventude, eu me orgulhava de a sorte ser associada a uma dama. Na verdade, havia tão poucos reconhecimentos públicos da presença feminina que me sentia pessoalmente honrada sempre que se usava o pronome feminino para falar da natureza e de grandes embarcações.[ 02 ] Mas, conforme fui amadurecendo, comecei a me ressentir do fato de ser considerada irmã de um ser mutante e tão volúvel quanto a sorte, tão indiferente quanto um oceano, tão frívolo quanto a natureza.




    A expressão “Uma mulher sempre tem o direito de mudar de ideia” ajudava a construir a imagem negativa das mulheres de maneira tão eficiente que eu me tornei uma vítima de uma resolução inflexível. Mesmo se fizesse uma escolha vazia ou estúpida, seguia com ela em vez de “fazer como uma mulher e mudar de ideia”.




    Ser mulher dá muito trabalho. Há suas alegrias e até seus êxtases, mas ainda assim é um trabalho implacável e infinito. Tornar-se uma fêmea velha talvez só exija nascer com uma determinada genitália, herdar genes longevos e ter a sorte de não ser atropelada por um caminhão descontrolado, mas, para tornar-se e permanecer uma mulher, é preciso ter genialidade e fazer uso dela.
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